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RESPOSTAS DE CONFORTO TÉRMICO E SENSAÇÃO TÉRMICA DE 
CICLISTAS A UMA SESSÃO DE TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA 

INTENSIDADE (HIIT) EM AMBIENTE QUENTE

Avaliar as respostas de conforto térmico (CT) e sensação
térmica (ST) em uma sessão de HIIT associada ao estresse
por calor.

Os mecanismos de regulação da temperatura interna (Tcentral)
do corpo humano são fundamentais para a manutenção da
homeostase sistêmica. A Tcentral é próxima de 36,5 ºC, sendo
diretamente influenciada pela intensidade e duração do
exercício físico e pela temperatura ambiente. Nesse sentido,
o HIIT enquanto método de treinamento tem sido
investigado em estudos de termorregulação devido às altas
taxas de produção de calor que podem ocorrer em ambiente
quente.

Durante o protocolo de HIIT, o CT e a ST de ciclistas foram
maiores em ambiente quente.

o Amostra: 10 ciclistas homens (Idade: 35,5 ± 7,4 anos);
Saudáveis e fisicamente ativos;

o Estastística: ANOVA Two-Way, post-hoc de Tukey
(Média ± DPM; α = 5%);

o Comitê de Ética: nº 85279618.1.0000.5153.
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Fig. 2 Sensação Térmica (A) e Conforto Térmico (B). SC – Sessão Controle
(22ºC); SQ – Sessão Quente (32ºC).
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Fig. 1 Representação esquemática do desenho experimental. Tsala:
Temperatura média da sala experimental. UR: Umidade relativa do ar
no interior da sala experimental.


